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      NOTA DA PUBLISHER




      A paisagem do empreendedorismo é pintada com tons vibrantes de sonhos e aspirações. Todos desejam alcançar a independência financeira, fazer o que amam e trilhar o caminho da felicidade ao comandar seus próprios negócios. No entanto, em meio a esse panorama promissor, muitos se deparam com a dura realidade dos desafios inerentes a empreender. Desde a frustração de lidar com clientes inadimplentes e a queda nas vendas até a alta rotatividade de colaboradores e a desorganização financeira, o sonho rapidamente pode se transformar em pesadelo. Em um piscar de olhos, o empreendedor encontra-se imerso em um verdadeiro caos, questionando como seria possível encontrar felicidade nessa jornada empreendedora.




      Em um cenário assim, a incerteza, o medo e a exaustão emocional parecem assolar cada passo que você dá. Os desafios parecem intransponíveis e, em alguns momentos, é difícil manter a motivação diante das adversidades que se apresentam. Mas a verdade é que não precisa ser assim…




      Em O código dos negócios extraordinários, o empreendedor de sucesso Marcos Alexandre, que já enfrentou as mesmas dificuldades que você talvez esteja enfrentando hoje, compartilha toda a sua sabedoria e experiência para ajudar você, leitor, a conquistar não só o sucesso nos negócios, mas a felicidade em empreender. Aqui, você encontrará um método exclusivo, composto por três pilares fundamentais: sabedoria emocional, construção de riquezas e felicidade plena.




      Embarque nesta leitura rica e permita que os ensinamentos de Marcos Alexandre guiem seus passos empreendedores. Com deter­minação e o conhecimento certo, você poderá transformar seu pesadelo em um sonho renovado, repleto de realizações e satisfação pessoal. Ao fim, você descobrirá que empreendedorismo e felicidade combinam – e muito!




      Rosely Boschini




      CEO e Publisher da Editora Gente
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      PREFÁCIO




      Antes de ser um profissional notável, seja um ser humano incrível. Esse princípio é básico, principalmente se você deseja realizar grandes feitos e influenciar pessoas. Hoje em dia, não é difícil identificar essa qualidade – infelizmente, os seres humanos têm se tornado verdadeiros avatares de si mesmos, que se preocupam apenas com sua imagem e postura profissional, mas se esquecem do quanto é importante construir uma base familiar sólida e um convívio social saudável. E é justamente essa base e sua conduta que vão ter influência direta em seus resultados e empreendimentos.




      No mundo do empreendedorismo, do qual faço parte há mais de vinte anos, posso dizer com convicção que os empreendedores que mais se destacam são os que conseguem encontrar o equilíbrio entre o trabalho e a família. São aqueles que não deixam o ego dominar suas ações e que, além de aguerridos e focados, nunca deixam de lado a empatia e o bom senso – independentemente do sucesso ou do tamanho de seu negócio.




      Definitivamente, construir riquezas por meio de uma administração simples e poderosa deveria ser o foco de todo empreendedor. Quando alguém entende que sua felicidade pode (e deve) estar atrelada ao seu sucesso como pessoa, não apenas como profissional, sua visão e ações tendem a mudar de maneira irreversível. Nada é mais poderoso do que o autoconhecimento e a certeza de que seu maior legado são as conquistas intangíveis com base na sabedoria e na evolução de quem busca a felicidade e o sucesso na mesma medida.




      Sem dúvida, Marcos Alexandre é um bom exemplo desse equilíbrio, e você poderá conferir boa parte dos seus resultados e aprendizados nas páginas seguintes. Através de suas dicas e orientações, você chegará à conclusão de que ter um negócio e empreender não significa necessariamente um sacrifício.




      Note como tudo que foi dito está conectado. Como digo com frequência: antes de entender de negócios, é preciso entender um pouco de relacionamento e de GENTE.




      Tenho colecionado em minhas anotações alguns pontos de atenção sobre diversas pessoas que venho observando, bem como a importância do equilíbrio para a sobrevivência neste mercado e para se dar bem na vida, não apenas nos negócios.




      Quanto à formação de uma pessoa (e digo formação no sentido literal da palavra), destaco quatro pontos fundamentais para que os demais sejam desenvolvidos ao longo da vida:




      

        	A inteligência, sem humildade, faz de você alguém perverso.




        	A autoconfiança, sem modéstia, faz de você uma pessoa implacável.




        	A diplomacia, sem honestidade, faz de você um hipócrita.




        	O êxito, sem noção, torna-o arrogante.


      




      Infelizmente, quando muitas pessoas chegam ao que para elas é o “topo”, perdem sua essência, confundem seus princípios e passam a ter seus valores questionados. Isso pode acontecer pelos seguintes motivos:




      

        	A riqueza, sem caridade, torna-o avarento.




        	A autoridade, sem respeito, torna-o tirano.




        	O trabalho, sem tempo livre, faz de você escravo.




        	A simplicidade, sem autoconhecimento, deprecia-o.




        	A influência, sem “semancol”, deixa-o metido.




        	A certeza, sem a dúvida, faz de você um ignorante.




        	A empatia, sem compaixão, torna-o dissimulado.


      




      No ambiente de trabalho, é preciso tomar alguns cuidados para não se tornar uma pessoa indesejável aos olhos dos outros, e sim ser reconhecido pelo seu profissionalismo. A atitude, sem disciplina, faz de você uma pessoa desorganizada.




      

        	A iniciativa, sem cautela, torna-o descuidado.




        	A negociação, sem o respeito, deixa-o rude.




        	O networking, sem a troca, faz de você um inútil.




        	A colaboração, sem empatia, torna-o solitário.




        	A atitude, sem o hábito, faz você esquecer.




        	A liderança, sem firmeza, faz você ser servil.




        	O empreendedorismo, sem transformação, não o modifica.


      




      E, por último, e tão importante quanto, eu destaco alguns pontos que fazem você manter os pés no chão e ser uma pessoa incrível, e não simplesmente um empreendedor de destaque no mercado. No final, as pessoas vão lembrar de você pelo que você é e pelo que fez por elas, e não pelos seus títulos e conquistas materiais.




      

        	A conquista, sem gratidão, faz de você egoísta.




        	A riqueza, sem generosidade, torna-o ganancioso.




        	O conhecimento, sem compartilhamento, faz de você um inútil.




        	A esperança, sem atitude, torna-o um perdedor.




        	A beleza, sem recato, faz de você uma pessoa ridícula.


      




      Pronto para absorver mais dicas e refletir sobre o ponto em que está e aonde pretende chegar?




      Boa leitura e jornada junto ao Marcos Alexandre, grande ser humano e empreendedor.




      João Kepler




      Escritor, anjo-investidor, conferencista, apresentador de TV, podcaster e pai de empreendedores. Especialista na relação empreendedor-investidor, foi premiado quatro vezes como o Melhor Anjo-Investidor do Brasil pelo Startup Awards. É CEO da Bossanova Investimentos, que realizou mais de 1.500 investimentos em startups nos últimos seis anos. JK está conectado com o que há de mais inovador no mundo dos negócios e por isso é conselheiro de várias empresas e entidades. Autor de diversos livros, publicou pela Editora Gente Smart money; Os segredos da gestão ágil por trás das empresas valiosas; Se vira, moleque!; O poder do equity; e, o mais recente, Inevitável.


    


  




  

    

      INTRODUÇÃO




      EMPREENDER NÃO PRECISA SER DIFÍCIL




      Quando se trata de empreender, surgem duas perspectivas mais comuns acerca do assunto. De um lado, estão as pessoas que acham que empreender é trabalhar menos e ganhar mais, além de tirar férias e trabalhar quando quiser. Do outro, sob o prisma de quem já está inserido na realidade do empreendedorismo, estão os que sofrem trabalhando muito e obtendo baixo resultado, com dívidas impagáveis, solidão, arrependimentos e dúvidas – ou seja, aqueles que estão vivendo na corrida dos ratos.




      O que muitos não sabem, porém, é que há um terceiro grupo. Este, um pouco mais raro e, infelizmente, ainda restrito: o das pessoas que já experienciaram as dores de gerir um negócio, mas que, ao realizar mudanças simples e corretas, mudaram o rumo da empresa. Faço parte desse grupo e vale ressaltar que, para isso acontecer, eu me tornei outra pessoa antes de passar por essa transformação. Meus próprios erros, causadores de tantas frustrações, me fizeram ser outro empresário.




      Minha transformação, porém, começa antes mesmo de empreender de fato. Quando nasci, em 1977, no interior de Minas Gerais, minha mãe já tinha seus 45 anos. Cresci no campo e aprendi a fazer o que meus pais faziam. Desde os 7 anos, ia para o curral tirar leite com meu pai e muitas vezes deixei de ir à escola para ajudar a moer cana no engenho para fazer rapadura. Produzíamos de tudo para nossa subsistência: o arroz plantado no brejo, com altas dificuldades de preparo do solo, feijão, mandioca, milho. A batata-doce assada, a banana cozida e as broas naturais eram os nossos pães no café da manhã e da tarde. A carne era enlatada e conservada na banha de porco.




      Certo dia, acompanhando minha mãe em uma visita, vi uma mulher colocando um pó branco no café e fiquei sabendo que se tratava de açúcar, cuja cor era bem diferente da rapadura e do melado usados em nossa casa.




      Na escola da roça, estudávamos todos em uma só sala, da primeira à quarta série, com apenas uma professora. Entrei na escola um ano atrasado e ainda fiquei um ano sem estudar por ter apanhado de colegas e minha mãe me retirado da escola a fim de me proteger. Eu apelava com apelidos e bullying, pois parecia um bicho do mato, já que meus pais nunca me deixaram ter amigos que não fossem do ciclo da igreja que frequentávamos e não havia outras crianças onde morávamos. Eu, o filho caçula, minha irmã mais nova era nove anos mais velha, sendo que, de um total de oito irmãos, meu único irmão era doze anos mais velho, e entre mim e minha irmã mais velha havia uma diferença de 26 anos. Minha irmã mais nova se casou cedo e eu fiquei sozinho com meus pais, crescendo e estudando isolado, sem ter ninguém para me ajudar ou me defender na escola. Tive que me virar sozinho, muitas vezes apanhando de graça de pessoas com tamanho desproporcional ao meu.




      Não tinha brinquedos, e jogar bola, nem pensar. Na minha casa não havia energia elétrica e, mesmo quando meu pai colocou, anos mais tarde, era proibido ter televisão. Meus pais me criaram com as melhores intenções e amor, porém me exigindo viver uma vida de adulto mesmo sendo criança. Nunca se comemorava aniversário ou qualquer outra data.




      As regras em casa eram pesadas e, depois de qualquer pequeno vacilo, as marcas nas minhas costas pelas varas de guaxima se tornavam como o mapa do metrô de Paris, porém com as linhas na cor vermelha.




      Um dos desafios da infância foi trocar a escola da roça pela da cidade quando fui para o quinto ano, um pouquinho atrasado, já com meus 12 anos. A adaptação foi complicada, estudando no ano seguinte com todos os colegas bem mais velhos numa turma à noite, o que me fez amadurecer mais rápido. Eu era obrigado a aceitar bullying sem chance de reagir.




      Com uma cultura de repressão forte a costumes, eu me perguntava o que de bom eu poderia fazer, já que na igreja eu era proibido de fazer tudo que pudesse me divertir. No meu conceito e na minha experiência daquele momento, mais parecia o caminho ao inferno do que ao céu. Não me parecia um fardo leve como estava escrito na Bíblia. Mas a culpa, claro, não era da Bíblia nem de Deus.




      Quando eu tinha 14 anos, meu pai me deu liberdade para escolher entre ir à igreja e fazer algumas coisas de que eu gostava, mas me dizia que, se eu me machucasse jogando bola, não me levaria para o hospital. Mas claro que levaria, pois ele me amava. Eram apenas ameaças. Quantas vezes ele, em vez de me tirar da cama às cinco da manhã, ia atrás de cavalo, preparava-o e ainda deixava o café na mesa para eu tomar e ir para a escola a cavalo.




      Eles sempre quiseram o melhor para mim e, dentro da compreensão deles, fizeram tudo que achavam ser o certo na minha educação. E, mesmo tudo parecendo muito exagerado, isso contribuiu demais para que eu chegasse aonde estou. O fato é que, em vez de me vitimizar, aprendi a me virar até mesmo nas horas em que tudo parecia ser impossível – mais tarde, isso foi refletido positivamente em alguns momentos difíceis na empresa.




      Aos 18 e 19 anos, insisti muito para convencê-los a me permitir buscar outra experiência profissional. Passei em um concurso do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e mesmo assim meu pai não aceitava que eu trabalhasse em outra atividade que não fosse com ele. Ele propôs passar para o meu nome a metade de tudo que ele tinha para que eu me comprometesse a continuar morando com eles. Logicamente não aceitei a proposta, pois achava injusto com meus irmãos e não queria provocar ciúmes e desgaste relacional na família. Eu queria trilhar um caminho diferente, influenciado pelos resultados que eu considerava insuficientes – em comparação com o excesso de trabalho no campo – e pela busca do que julgo ser mais importante: liberdade.




      Aos 20 anos, consegui a autorização (bênção) deles para sair de casa. Com o coração dividido, sentia muito amor e tristeza por ter que deixá-los e, ao mesmo tempo, estava feliz por poder buscar meus objetivos. Mais tarde, vendo minhas superações e sucesso, meus pais puderam agradecer muito por eu ter escolhido ir embora. Deu para perceber claramente que, na minha prisão por parte deles, existia a intenção deles de me proteger. Agora estavam orgulhosos de me ver empreender em negócios com os quais nem eu mesmo sonhava.




      Em 1998, cheguei a Belo Horizonte à procura de oportunidades, mesmo sem ter claro em minha mente onde, como e com o que eu iria trabalhar. Por ter sido obrigado a sonhar os sonhos dos meus pais em vez dos meus durante minha juventude toda, com qualquer emprego que aparecesse eu já estaria no lucro, pois confiava que eu mesmo, do zero, escalaria meus resultados. Coloquei a faculdade em segundo plano e priorizei o dinheiro. Emprego? Tinha pressa e pouca experiência. Logo de cara, comecei em dois empregos, sendo um deles como entregador de pizzas à noite. Nesse mesmo ano, fui promovido a um cargo de confiança no emprego principal, gerindo o departamento e liderando pessoas. Com ousadia e resiliência, conquistei uma carreira de sucesso em todas as empresas por onde passei.




      Em 2005, decidi dar um passo maior e abrir meu primeiro negócio, uma pequena indústria no mercado de embalagens de papelão ondulado, segmento que é termômetro da economia.




      Em minha empresa, tive momentos extraordinários com bons resultados no setor industrial, mas também passei por períodos de crise, durante os quais não dormia devido aos problemas que o negócio me trazia – ou melhor, problemas que eu levava para o negócio.




      Hoje, dezoito anos depois, tenho uma empresa consolidada no mercado, com equipes autônomas para tocar o negócio, de modo que tenho tempo para empreender em outros segmentos. Meus colegas empreendedores sempre me perguntam como eu consegui fazer a descentralização e delegação numa indústria, tendo em vista muito mais complexidade na gestão que em outros modelos de negócio. Outros me questionam quais são os segredos para, além de ter tempo livre, escolher empreender em modelos de negócio bem diferentes do tradicional, como em startups, lidando no mundo da tecnologia, com perfis de equipes dinâmicas que exigem muito mais velocidade na gestão. Eu digo a eles que hoje é muito simples, mas não seria possível nos meus primeiros dez anos de empresa, quando eu, mesmo tendo uma equipe de mais de cem funcionários, não conseguia delegar nem fazer lideranças. Se eu não conseguia dar autonomia para pessoas que estavam comigo em uma empresa tradicional, jamais teria condições de empreender em outros segmentos, até porque nem enxergava possibilidades de outros negócios.




      Existem elementos que, embora sejam simples, contribuem para o sucesso de um empreendimento. Eles me fizeram falta no início da jornada e, caso eu os conhecesse, teriam facilitado meu trajeto e de tantos outros. Por isso, em meus quase vinte anos de experiência, decidi compartilhar com todos os empreendedores, dos iniciantes aos mais experientes, quais atitudes fizeram e fazem os resultados de uma empresa não serem como os da maioria.




      Nas próximas páginas, você não encontrará apenas um livro, mas, sim, um manual para uma nova vida na qual é possível ser um empreendedor bem-sucedido e feliz ao mesmo tempo.




      No meu método, você vai ter acesso à principal habilidade responsável por fazer você ter sucesso em qualquer negócio. Você pode conhecer tudo do seu negócio, todas as especialidades técnicas do seu produto, mas, sem a habilidade de entender e desenvolver pessoas a partir de você, seu negócio não vai lhe dar resultado e paz.




      Você conhecerá os itens que o farão construir riquezas e alavancar seu negócio atual ou qualquer outro. O maior desafio da atualidade nas empresas é compor times que fazem acontecer, a começar pelo sucesso no recrutamento dos sócios e pela identificação da cultura correta, influenciar e construir lideranças e equipes. Saber o que fazer com o dinheiro, desde vender, gerar lucros e, o mais importante, saber o que fazer com os lucros, para que haja o empilhamento de riquezas. E, muito mais que ficar rico financeiramente, ter paz interior e poder desfrutar dos resultados com saúde, bem-estar e felicidade, construindo um legado que impacte gerações.




      Meu desejo é que você possa empreender sem se tornar escravo do negócio. Que o quinto dia útil deixe de ser assustador, transformando a falta de lucros em investimentos inteligentes e reservas financeiras. Que a qualidade de vida, a felicidade e as relações não sejam afetadas, pelo contrário, que a empresa potencialize seu bem-estar e que você recupere a paixão e o brilho nos olhos de quando abriu a empresa.




      Minha meta é tornar o empreender mais fácil, recompensador e gratificante para que seja uma tarefa que constrói legados e transforma gerações. E que os filhos anseiem por trabalhar e suceder genuinamente tudo o que foi construído ao longo do tempo.




      Uma empresa não pode se tornar um problema para seus donos, que colaboram tanto com os outros, mas não são felizes com seus próprios resultados. O empreendedor é alguém que faz a diferença na sociedade, gerando renda, emprego, movimentando a economia de um país e do mundo. Ele não pode ser infeliz por empreender, mas merece ser feliz e ter uma empresa que proporcione bem-estar. Assim, comece a prestar atenção em si mesmo e salte no nível pessoal, liderando sua própria vida para se tornar um grande líder na sua empresa.




      Alguns ficam pelo caminho porque são incapazes de superar obstáculos, dando fim a uma história que poderia ter sido próspera e abundante. Abrir um negócio exige muita garra e determinação. Apenas a força de vontade, quando ela existe, pode ser insuficiente. A falta de conhecimento trará obstáculos que, muitas vezes, frustra as expectativas, e a força vai diminuindo com as pancadas ao longo da jornada. Nem todos estão prontos para fazer uma autoanálise e corrigir a rota quantas vezes for necessário, até que tudo comece a fluir. Mas, com este livro em mãos, esse jamais será o seu caso. Você merece ter lucros e, muito mais do que isso, merece saber o que fazer com eles, ser próspero e feliz. Empreender não precisa ser difícil!




      E convido você a começar a facilitar sua vida e vir comigo até o fim deste livro. Juntos vamos caminhar para onde empreender não mais dói. Você verá que a Felicidade Empreendedora não é o destino, mas, sim, o caminho. Alinhando sua vida pessoal e profissional, você encontrará o equilíbrio que tanto deseja e merece.




      E aí? Está pronto para ser bem-sucedido e feliz?




      Então, vejo você na próxima página!


    


  




  

    

      CAPÍTULO 1




      DO SONHO AO PESADELO




      Quem não se empolgaria em abrir o primeiro negócio? Para muitas famílias, nessa abertura se inicia o sonho da independência financeira, de poder ter uma renda melhor, de uma nova casa, da compra ou troca do carro, de poder comprar sem questionar tanto o preço, de uma melhor educação para os filhos, das viagens etc. Enfim, na abertura de um negócio estão a esperança e o sonho por dias melhores.




      Mas nem sempre esse sonho se realiza e, para muitos empreendedores, ser dono do próprio negócio é angustiante, desde a gestão de pessoas, vendas, finanças, processos, tributos. Alguns nem se arriscam no ramo por acreditar em ser muito complexo. Grande parte se encontra sem lucros, falhas na construção de riquezas, ausência de independência e liberdade financeira.




      Uma verdade incontestável: a grande massa empreendedora está no modo sobrevivência, e não prosperidade. E você, onde está?




      Muito provavelmente, você está endividado ou conhece alguém nessa situação, na qual os dias de fazer compras ou de pagar os boletos quase sempre causam pânico e você tem sensação de ser dependente dos funcionários e do negócio, com dificuldades para liderar e delegar, e, quando o mês termina, você percebe que novamente não conseguirá tirar férias. Quantas vezes você se sentiu cansado por trabalhar tanto e não ver resultados satisfatórios, somados a tantas burocracias e sentimentos de solidão? Talvez, como a grande massa empreendedora, você também esteja no modo sobrevivência.




      Em 2021, um estudo da aceleradora Troposlab, em parceria com a Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), ouviu trezentos empreendedores do país.1 Nesse estudo foi identificado que 11% dos entrevistados foram diagnosticados com depressão e 53%, ou seja, mais da metade deles, receberam o diagnóstico de ansiedade. Ainda segundo a pesquisa, 26% dos entrevistados passaram a usar remédios psiquiátricos. O estudo indica também que as mulheres enfrentam efeitos mais severos concernentes à saúde mental. As empresárias têm sintomas mais graves de ansiedade, estresse e depressão, em comparação aos homens. No caso da ansiedade, a porcentagem com sintomas mais agudos é dez vezes maior que a dos homens. O mais preocupante é que foi constatado que houve piora de 10% em relação ao estudo feito no ano anterior, em 2020.




      Segundo pesquisa realizada pela consultoria Falconi, mais de 90% dos empreendedores não conseguem fazer uma gestão eficaz.2 O que os leva a não ter lucros e empreender acaba sendo algo de muito sacrifício. Eles permitem que isso afete a felicidade e contagiam negativamente outras pessoas. Quantos ganham muito dinheiro, mas não são felizes? Vivem amarrados em seus negócios, sem tempo para a família e para si mesmos. Morrerão um dia e não levarão nada, tendo vivido uma vida medíocre. Oitenta em cada cem brasileiros têm dificuldades para controlar as próprias contas pessoais, segundo estudo realizado pelo Serviço de Proteção ao Crédito (SPC Brasil) e pela Confederação Nacional dos Dirigentes Lojistas (­CNDL).3 Imagine então controlar as contas de uma empresa.




      Segundo dados do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) e do IBGE, em relação às pequenas empresas: 85% não sabem o que é gestão financeira, 74% das empresas que fecharam as portas no período analisado não acompanhavam regularmente as finanças e 60% fecham as portas antes de completar cinco anos de existência.4




      Infelizmente, a maioria dos empreendedores não consegue lucros e trabalha pela sobrevivência, usando o caixa da empresa para as despesas pessoais. Tocam o negócio dia após dia, com muito esforço e sacrifício. Existe um grande equívoco na massa empreendedora, que é confundir receita com lucro.




      Você, assim como eu, já passou por alguns dos seguintes sofrimentos, tendo como raiz a falta de lucro?




      

        	Ser escravo do negócio e não poder tirar férias.




        	Não sobrar dinheiro no fim do mês.




        	O quinto dia útil ser um caos.




        	Fazer antecipação de recebíveis.




        	Negociar com bancos, fornecedores e até clientes.




        	Lidar com a concorrência desigual.




        	Desentendimentos conjugais no trabalho e extensão dos problemas para casa.




        	Reclamação dos filhos: os pais trabalham demais e não têm tempo para eles.




        	Comprometimento da sucessão: filhos que enxergam e escutam os problemas da empresa e, quando crescem, não querem fazer o trabalho dos pais.




        	Crises de ansiedade ou depressão.




        	Sobrecarga provocada pela centralização das tarefas e dificuldade para delegar.


      




      Como evitar ou superar esses sofrimentos? Você já começou essa jornada ao iniciar a leitura deste livro e está a caminho da Felicidade Empreendedora.




      




      

        

          1 DIAS, M. C. Sob pressão, 30% dos empreendedores buscaram apoio psicológico na pandemia. Exame, 8 out. 2021. Disponível em: https://exame.com/pme/3-a-cada-10-empreendedores-buscaram-apoio-psicologo-na-pandemia/. Acesso em: 28 mar. 2023.


        




        

          2 SANTANA, P. Apenas 10% das médias empresas no Brasil têm planejamento de longo prazo, revela pesquisa. InfoMoney, 5 set. 2020. Disponível em: https://www.infomoney.com.br/negocios/apenas-10-das-medias-empresas-no-brasil-tem-planejamento-de-longo-prazo-revela-pesquisa/. Acesso em: 3 jun. 2023.


        




        

          3 OITO em cada dez brasileiros não sabem como controlar as próprias despesas, mostra estudo do SPC Brasil. SPC Brasil. Disponível em: https://www.spcbrasil.org.br/uploads/st_imprensa/release_pesquisa_educacao_financeira_vf.pdf. Acesso em: 18 jul. 2023.
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